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PREFÁCIO 
 

A proposta deste repositório de trabalhos fundamenta-se na importância de 

divulgação dos melhores trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos do curso de 

Ciências Contábeis da FADEP. Esta iniciativa insere-se no movimento mundial 

de acesso aberto à produção científica. Este modelo de gestão para documentos 

eletrônicos proporciona maior visibilidade à produção intelectual das Instituições 

de Ensino Superior, disponibilizando para a sociedade o resultado de suas 

atividades de iniciação científica, pesquisa, empreendedorismo e inovação. Além 

disso, é aderente à linha mestra das Diretrizes Curriculares Nacionais, que visam 

a promoção do pensamento reflexivo, incentivando a pesquisa, promovendo a 

divulgação do conhecimento e sua aplicação na extensão. 

 

Objetivos do projeto 

 

 Promover os melhores trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos do 

curso de Ciências Contábeis no corrente ano, fortalecendo o espírito da 

pesquisa e da iniciação científica; 

 Fomentar a produção intelectual e sua publicação gerando um legado do 

Curso à instituição e à sociedade; 

 Facilitar o acesso à informação gratuita; 

 Utilizar o repositório como uma plataforma de armazenamento, 

preservação, gerenciamento, comunicação e informação, promovendo a 

criação, disseminação e utilização do conhecimento produzido pela 

comunidade acadêmica do Curso de Ciências Contábeis 
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Realização 

Colegiado do Curso de Ciências Contábeis da FADEP 

 

 

 

Comissão Organizadora 

Me. Fernando José de Araujo Silva  

Me. Alaxendro Rodrigo Dal Piva 

Me. Andreia Smiderle 

Esp. Denise Pigosso 

Esp. Vanessa Bottoni dos Santos 
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ANÁLISE DE CUSTOS DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA CERAS CRISTINA 

Emelaine Salete de Oliveira¹ 

Fernando José de Araújo Silva² 

 

RESUMO: O presente artigo aborda um estudo sobre o setor da contabilidade de custos de 

uma indústria de produtos de limpeza da cidade de Pato Branco –PR. O objetivo do estudo é 
analisar se o sistema atual de apuração de custos atende as necessidades da empresa. Para a 
realização deste estudo foram coletadas as informações sobre o método de custeio que a 
empresa utiliza para a apuração dos custos de 3 produtos, que é o sistema de custeio por 
absorção. Posteriormente foram calculados os custos de acordo com o que a teoria aconselha 
para este tipo de empresa. Diante dos principais resultados obtidos, constatou-se que a empresa 
está utilizando o sistema de custeio que se adequada melhor a sua realidade.   

Palavras-chave: Custos. Sistema de custeio por absorção. Análise. 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente a contabilidade de custos é mais do que apenas um método 

para calcular o custo da produção: é também uma ferramenta gerencial. Ela 

auxilia no processo de planejamento, controle e tomada de decisões. 

O mercado está muito competitivo, principalmente para micro e 

pequenas empresas. Por isto, é essencial que as empresas se mantenham 

competitivas e tenham o controle e conhecimento do custo real da sua produção. 

O presente trabalho abordou a área de custos de uma empresa 

localizada na cidade de Pato Branco – PR denominada Indústria e Comercio de 

Ceras Cristina LTDA - ME, que atua no ramo de fabricação e comercio de 

produtos de limpeza. A empresa está em fase de renovação e de volta ao 

mercado dos produtos de limpeza, por isso, atualmente conta com apenas 2 

funcionários, seu regime de tributação é o Simples e seu sistema de custeio é o 

por absorção. 

Diante disto, foi realizada uma coleta de dados e análise dos mesmos, 

para que assim fosse possível analisar se o atual sistema de custeio adotado 

pela empresa atende as necessidades da mesma. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1. CONTABILIDADE 

 

Segundo Marion (1998, p. 24), “A contabilidade é o instrumento que 

fornece o máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora 

da empresa.”. 

Ainda Marion (1998) enfatiza que “todas as movimentações possíveis e 

mensuração monetária são registradas pela contabilidade, que, em seguida, 

resume dados registrados em forma de relatórios e os entrega aos interessados 

em conhecer a situação da empresa.”. 

Lopes de Sá (2010, p. 46) define a contabilidade como: “a ciência que 

estuda os fenômenos patrimoniais, preocupando-se com a realidade, evidências 

e comportamentos dos mesmos, em relação à eficácia funcional das células 

sociais.”. 

Sendo assim, pode-se afirmar que a contabilidade é um estudo do 

patrimônio de uma empresa, que analisa e produz informações sobre a situação 

financeira e patrimonial. 

Para Marion (1998, p. 24), “A contabilidade pode ser estudada de modo 

geral (para todas as empresas) ou em particular (aplicada em certo ramo de 

atividade ou setor da economia).”. 

Conforme Marion (1998) pode-se afirmar que a contabilidade tem vários 

campos de atuação disponíveis. Dentre eles estão: contabilidade comercial, 

industrial, pública, bancaria hospitalar, agropecuária, entre outras.  

 

2.2. CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

Segundo Leone (2009, p. 5): 

A contabilidade de custos é o ramo da contabilidade que 
se destina a produzir informações para os diversos níveis 
gerenciais de uma entidade, como auxílios às funções de 
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determinação de desempenho, de planejamento e controle 
das operações e tomada de decisões. 

A contabilidade de custos é apontada como a área da contabilidade 

responsável por grande parte das tomadas de decisões. Martins (2010,p 30) 

destaca que “as empresas já não podem mais definir seus preços apenas de 

acordo com os custos incorridos, e sim, também com os preços praticados no 

mercado em que atuam”.  

Diante disso, pode-se afirmar que o conhecimento dos custos é 

fundamental para saber se o preço estabelecido torna o produto lucrativo ou não 

e se é possível diminuir os custos de produção. 

Para Pinto, Limeira, Silva e Coelho (2008, p. 16)  

A contabilidade de custos, com todo o seu ambiente de 
interpretação dos diversos tipos de atividades e sua 
flexibilidade gerencial, tem como característica primária 
oferecer ao gestor a capacidade de gerar informações que 
permitam o planejamento das ações no ambiente 
operacional, e consecutivamente, medir efeitos desse 
planejamento nos diversos setores da organização. 

2.2.1. CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS 

 

Os custos se classificam em muitas formas, dentre elas podemos citar: 

a) Custos Diretos  

São os custos ou despesas que são facilmente identificados. São custos 

diretamente apropriados ao produto. 

Segundo Crepaldi (2004, p. 45) “sem ele o produto não existiria. Sua 

apropriação pode ser direta, bastando que exista uma medida de consumo, 

como kg, horas-máquina, horas-homem trabalhadas etc.”. 

Leone (2000, p. 58) define os custos diretos como: “Todo o item que é 

identificado naturalmente ao objeto do custeio”. 

Matéria prima e mão-de-obra utilizadas diretamente na fabricação do 

produto são exemplos de custos diretos. 
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b) Custos Indiretos 

São os custos que não são facilmente identificados. E são objeto de 

custeio através de rateio. 

Crepaldi (2004, p. 91) destaca que: “é todo o custo que não está 

vinculado diretamente ao produto, mas ao processo produtivo.”. 

Ainda segundo Crepaldi (2004, p.91), “os custos indiretos, para serem 

incorporados aos produtos, obedecem a uma mecânica de apropriação de um 

processo de rateio.”. 

A base de rateio do custo deve ser escolhida de acordo com o recurso 

mais utilizado na produção. Como exemplo de bases de rateio podemos citar: 

horas de mão-de-obra, horas de uso de máquinas, unidades produzidas, horas 

de serviços prestados, etc. 

c) Custos Fixos 

São os custos que permanecem fixos, mesmo valor, independentemente 

da variação da produção. 

A respeito desta categoria de custos, Leone (2009, p.41) afirma que 

“permanece praticamente igual mesmo que a base de volume selecionada como 

referencial varie.”  

Martins (2010) ressalta que os custos fixos não são, mesmo que 

repetitivos, sempre do mesmo valor. 

Crepaldi (2004, pg. 18) destaca que: 

Custos fixos são aqueles cujo total não varia 
proporcionalmente ao volume produzido. Por exemplo: 
aluguel, seguro de fábrica, etc. um aspecto importante a 
ressaltar é que os custos são fixos dentro de determinada 
faixa de produção e, em geral, não são sempre fixos, 
podendo variar em função de grandes oscilações no 
volume de produção. É um custo fixo no total, mas variável 
nas unidades produzidas. Quanto mais produzir, menor 
será o custo por unidade. 

d) Custos Variáveis  

São os custos que variam de acordo com o volume produzido. 



 

10 
 

Leone (2000, p. 73) define o custo variável da seguinte forma: “um custo 

variável é um custo que é proporcional ao nível da atividade (o custo total 

aumenta à medida que a atividade aumenta)”. 

2.2.2. SISTEMAS DE CUSTEIO 

 

a) Custeio por Absorção 

O método de custeio por absorção é o método aceito pela legislação e 

consiste em apropriar todos os custos incorridos ao produto. 

Segundo Pinto, Limeira, Silva e Coelho (2008, p. 40):  

(...) o método é denominado absorção porque, nas 
despesas relacionadas com a produção, são considerados 
os custos fabris diretos e indiretos, alocados aos produtos 
por algum critério de rateio, relacionados aos produtos que 
geram receitas do período. Ou seja, os produtos absorvem 
todos os gastos relacionados ao processo produtivo.  

Crepaldi (2004, p. 224) destaca que: 

Esse método de custeio é derivado da aplicação dos 
princípios fundamentais de contabilidade, pois está de 
acordo com o regime de competência e a confrontação de 
receitas e despesas, ou seja, é considerado como despesa 
do período apenas o custo de produção referente aos 
produtos que foram vendidos no período. 

O próprio nome do método já diz que absorve todos os custos de 

produção, sejam eles diretos ou indiretos fixos ou variáveis.  

b) Custeio Variável 

Para Martins (2010, p. 198) “no custeio variável, só são alocados aos 

produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e considerados como 

despesas do período, indo diretamente para o resultado, para os estoques só 

vão, como consequência, custos variáveis.”. 

Para Leone (2009, p. 308): 

O critério do custeio variável fundamenta-se na ideia de 
que os custos e as despesas que devem ser inventariáveis 
(debitadas aos produtos em processamento e acabados) 
serão apenas aqueles diretamente identificados com a 
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atividade produtiva e que sejam variáveis em relação a 
uma medida (referencia, base, volume) dessa atividade. 

Sendo assim, pode-se dizer que o método de custeio variável é aquele 

que utiliza apenas os custos variáveis para a determinação do custo do produto. 

Leone (2009) ressalta que o critério de custeio variável é muito útil no 

processo de tomada de decisão e planejamento, pois permite uma análise da 

variabilidade de custos e despesas. 

Este método de custeio proporciona muito mais informações para a 

administração, pois separa os custos fixos, que geralmente são repetitivos, e os 

trata como despesas. Porém, este método não é aceito pelos atuais princípios 

contábeis, por tanto não sendo aceito por contadores, auditores e fisco. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia nada mais é do que detalhar minunciosamente como será 

desenvolvida a pesquisa. Qual o tipo de pesquisa que será utilizado, quais os 

instrumentos, tratamentos dos dados, etc. 

3.1. PLANO OU DELINIAMENTO DA PESQUISA  

 

Cervo e Bervian (1996, p. 44) definem pesquisa como: “uma atividade 

voltada para a solução de problemas, através do emprego de processos 

científicos.” Partindo deste pensamento, com base nos objetivos, podemos 

classificar esta pesquisa como exploratória. 

Segundo Gil (2007, p. 41) a pesquisa exploratória “[...] tem como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses.”. 

Sendo assim, esta pesquisa é exploratória por ter o objetivo de 

aprofundar acerca do tema referido. 

Ainda podemos classificar esta pesquisa como um estudo de caso, pois 

é uma pesquisa em uma determinada empresa para examinar aspectos 

variados. 
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Segundo Gil (2010, p. 37) o estudo de caso “consiste no estudo profundo 

e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e 

detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outros 

delineamentos já considerados”. 

3.2. UNIVERSO E AMOSTRA DE PESQUISA 

 

O universo da pesquisa é uma empresa de produção e comercialização 

de produtos de limpeza. A amostra é o setor de custos da empresa. 

3.3. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Nesta pesquisa, as informações serão coletadas com o sócio 

administrador e o contador da empresa, por meio de entrevistas informais.  

3.4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Segundo Cervo e Bervian (1996, p. 163) “é a fase mais demorada e 

difícil. É o momento da leitura, da reflexão, da análise e diferenciação, da 

comparação e dos apontamentos.” E ainda completa que é neste processo que 

se elaboram provas, argumentos e a demonstração. 

Análise dos dados é o momento que são apresentados os resultados 

obtidos e confrontadas as informações obtidas através de referências 

bibliográficas com o que está realmente ocorrendo na prática. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
4.1. ANÁLISE DE DADOS COLETADOS 

Para iniciar o estudo foram coletadas informações sobre quais são os 

produtos que a empresa fabrica atualmente, para que assim fossem calculados 

os custos de produção. 

A empresa fabrica atualmente 6 produtos (base mês de setembro de 

2017). E os produtos são os seguintes: Alvejante sem cloro 1l, Amaciante de 

roupas azul marine 2 l, Amaciante de roupas rosa ternura 2l, Limpador 
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perfumado azul marine 500ml, Limpador perfumado rosa ternura 500ml, 

Limpador perfumado roxo 500ml. 

Para a realização desta análise, foram considerados apenas 3 produtos: 

Alvejante sem cloro 1l, Amaciante de roupas 2l e Limpador perfumado 500 ml. 

Pois, o amaciante de roupas azul marine 2l e o amaciante de roupas rosa ternura 

2l, apenas se difere na essência, tendo os mesmo custos e ingredientes 

utilizados. A mesma situação se repete para o limpador perfumado rosa ternura 

500ml e limpador perfumado roxo 500ml. 

Para o começo da análise dos custos de produção foram levantados, 

através de informações concedidas pelo administrador da empresa, todos os 

ingredientes que compõem as fórmulas para a fabricação dos produtos e seus 

respectivos preços, que estão expressos no quadro a seguir: 

              

  INGREDIENTES PARA A PRODUÇÃO   

         

  ALVEJANTE PARA 1000 l.   

  
INGREDIENTE QUANTIDADE VALOR KG/LT 

VALOR TOTAL 
P/ 1000 LITROS 

VALOR LT. 
  

  Peroxido de Hidrogênio  60 kg  R$ 3,000 R$ 180,000 R$ 0,180   

  Lauril Eter 20 kg  R$ 3,000 R$ 60,000 R$ 0,060   

  Ácido Sulfinico 1,5lts  R$ 8,500 R$ 12,750 R$ 0,013   

  Renex (Nonilfenol Etoxilado) 5 kg  R$ 12,900 R$ 64,500 R$ 0,065   

  Total   R$ 27,400 R$ 317,250 R$ 0,317   

  LIMPADOR PERFUMADO PARA 1000 l.   

  
INGREDIENTE QUANTIDADE VALOR LT/ML 

VALOR TOTAL 
P/ 1000 LITROS 

VALOR LT. 

  

  Concentrado Violex 50 l R$ 5,900 R$ 295,000 R$ 0,295   

  Cloreto Benzalcônio 300 ml R$ 14,000 R$ 4,200 R$ 0,004   

  Total  R$ 19,900 R$ 299,200 R$ 0,299   

  AMACIANTE DE ROUPAS PARA 1000 l.   

  
INGREDIENTE QUANTIDADE 

VALOR 
KG/GR/LT/ML 

VALOR TOTAL 
P/ 1000 LITROS 

VALOR LT. 

  

  
Cloreto Diaquil Dimetil 
(base) 36 kg R$ 6,680 R$ 240,480 R$ 0,250   

  Essência 2,5lts R$ 58,000 R$ 145,000 R$ 0,150   

  Cloreto de Benzalcônio 250gr R$ 9,500 R$ 3,000 R$ 0,003   

  Renex 250 ml R$ 9,800 R$ 3,000 R$ 0,003   

  Corante 100gr R$ 71,000 R$ 7,100 R$ 0,007   

  Total  R$ 154,980 R$ 398,580 R$ 0,413   
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Fonte: informações fornecidas pela empresa 

Também foram coletados os dados referentes às embalagens dos 

produtos, que estão expressos no quadro a seguir: 

  EMBALAGENS   

      

  EMBALGEM PARA ALVEJANTE VALOR   

  Caixa p/ 12 un.  R$ 0,079    

  Rótulos  R$ 0,030    

  Tampas  R$ 0,080    

  Recipiente  R$ 0,540    

  TOTAL  R$ 0,729    

      

  EMBALGEM PARA LIMPADOR  VALOR   

  Caixa p/ 24 un.  R$ 0,040    

  Rótulos  R$ 0,020    

  Tampas  R$ 0,080    

  Recipiente  R$ 0,440    

  TOTAL  R$ 0,580    

      

  EMBALGEM PARA AMACIANTE  VALOR   

  Caixa p/ 6 un.  R$ 0,142    

  Rótulos  R$ 0,039    

  Tampas  R$ 0,080    

  Recipiente  R$ 0,640    

  TOTAL  R$ 0,901    

       

 Fonte: informações fornecidas pela empresa 
 

Para levantar os custos em reais de cada ingrediente e embalagem, 

foram coletadas todas as notas fiscais de compra do ano de 2017, para assim, 

levantar o custo mais exato da matéria-prima. Ao confrontar os dados fornecidos 

pelo administrador com os dados obtidos através das notas fiscais, constatou-se 

que os mesmos são iguais. 

Para alocar a mão-de-obra ao custo do produto foi feito um levantamento 

dos funcionários da empresa, que atualmente são dois, totalizando R$ 4.000,00 

mensais entre salários e encargos. E para fazer o rateio do custo total da mão-

de-obra foi usado o critério de rateio de unidades produzidas. 
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Com base no mês de setembro de 2017 a empresa produziu 3360 

unidades de seus produtos, sendo 1800 unidades de amaciante, 1200 unidades 

de limpador perfumado e 360 unidades de alvejante. 

No quadro a seguir, pode-se observar como ficou o rateio dos custos de 

mão-de-obra: 

  CUSTOS DE MÃO-DE-OBRA   

        

  PRODUTO UM. PRODUZIDAS PARTICIPAÇÃO CUSTO MOB   

  AMACIANTE 1800 53,57 %  R$ 2.142,86    

  LIMPADOR PERFUMADO 1200 35,71 %  R$ 1.428,57    

  ALVEJANTE 360 10,71 %  R$ 428,57    

  TOTAL 3360 100,00 %  R$ 4.000,00    

           

 Fonte: apurado pela autora 
 

Para chegar à última parte do cálculo do custo de cada produto, é 

necessário alocar ao custo os custos indiretos de fabricação, neste caso foram 

considerados apenas água e luz, que totalizam R$ 163,81. O critério utilizado 

para o rateio dos custos indiretos de fabricação também foi o de unidades 

produzidas. Sendo assim, tem-se o seguinte resultado: 

  CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO   

        

  PRODUTO UM. PRODUZIDAS PARTICIPAÇÃO CUSTO MOB   

  AMACIANTE 1800 53,57%  R$ 87,76    

  LIMPADOR PERFUMADO 1200 35,71%  R$ 58,50    

  ALVEJANTE 360 10,71%  R$ 17,55    

  TOTAL 3360 100,00%  R$ 163,81    

           

 Fonte: apurado pela autora 
 

A partir dos dados levantados até então, pode-se calcular o custo de 

produção de cada produto através do método de custeio por absorção. Para 

chegar a este valor foi utilizado o custo da matéria-prima mais embalagem, os 

custos de mão-de-obra e os custos indiretos de fabricação. Os resultados obtidos 

estão expressos no quadro a seguir: 
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  CUSTOS DA PRODUÇÃO   

       

  AMACIANTE 2L   

  ITEM DE CUSTO TOTAL UNITARIO   

  MATERIA-PRIMA R$ 3.108,60 R$ 1,73   

  MÃO-DE-OBRA R$ 2.142,86 R$ 1,19   

  CIF R$ 87,76 R$ 0,05   

  TOTAL R$ 5.339,22 R$ 2,97   

       

  ALVEJANTE 1L   

  ITEM DE CUSTO TOTAL UNITARIO   

  MATERIA-PRIMA R$ 376,56 R$ 1,05   

  MÃO-DE-OBRA R$ 428,57 R$ 1,19   

  CIF R$ 17,55 R$ 0,05   

  TOTAL R$ 822,68 R$ 2,29   

       

  LIMPADOR 500 ml   

  ITEM DE CUSTO TOTAL UNITARIO   

  MATERIA-PRIMA R$ 875,40 R$ 0,73   

  MÃO-DE-OBRA R$ 1.428,57 R$ 1,19   

  CIF R$ 58,50 R$ 0,05   

  TOTAL R$ 2.362,47 R$ 1,97   

         

Fonte: apurado pela autora 

Agora, no quadro a seguir, estão expressos os valores que o 

administrador da empresa em estudo forneceu. Ele calcula os custos através de 

uma planilha em Excel simples, percebe-se que há divergência do valor obtido 

anteriormente. Podem ser apontadas três razões para isto: 

 Primeira: há gastos e despesas alocados pelo administrador ao 

custo do produto que não estão devidamente documentados, e 

assim, não podem ser mesurados com segurança.  

 Segunda: o administrador determina um percentual de perda, 

pois como o produto é liquido sempre há algo que se perde, 

porém não há uma fórmula ou padrão para determinar esta 

perda. 
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 Terceira: para os custos indiretos de fabricação não há um 

critério de rateio, apenas é atribuído um valor que o administrador 

acha coerente devido a sua vivência no mercado. 

  
 

CUSTOS DA PRODUÇÃO FORNECIDOS PELO ADMINISTRADOR   
           

  
PRODUTO 

CUSTOS  
PROD. 

GASTOS NÃO  
IDENTIFICADOS 

CUSTO POR 
LITRO 

EMBALAGEM 
CUSTO 
 FIXO 

TOTAL 
  

  AMACIANTE 2L  R$ 0,413   R$ 0,021   R$ 0,876   R$ 0,901   R$ 0,300   R$ 2,077    

  ALVEJANTE 1L  R$ 0,320   R$ 0,016   R$ 0,336   R$ 0,729   R$ 0,300   R$ 1,365    

  

LIMPADOR 
PERFUMADO 
500 ml 

R$ 0,300 R$ 0,015 R$ 0,159 R$ 0,580 R$ 0,300 R$ 1,039 
  

                 

 Fonte: informações fornecidas pela empresa 
 

De acordo com os dados coletados e analisados, conclui-se que o atual 

sistema de custeio, que é o de absorção, está atendendo as necessidades da 

empresa. Como a empresa está no início de suas atividades, adotar um sistema 

de custeio apenas para fins gerenciais, como é o caso do custeio variável, não 

estaria de acordo com a capacidade financeira da mesma.  

Sugere-se que sejam analisados os seguintes pontos:  

 A alocação dos custos de mão-de-obra. Pois os mesmos não estão 

seguindo um critério de rateio e nem o seu custo está sendo alocado 

adequadamente ao custo final do produto. Sugere-se que a empresa siga 

o modelo utilizado no cálculo expresso anteriormente. 

 A alocação dos custos indiretos de produção, estes seguem a mesma 

situação da mão-de-obra, onde não estão sendo rateados e apenas está 

sendo atribuído um valor idêntico a todos os produtos, e de acordo com a 

teoria, cada produto tem sua participação nos custos indiretos totais. 

Sugere-se que a empresa siga o modelo utilizado no cálculo expresso 

anteriormente. 

  A formulação de um padrão ou fórmula para o cálculo da perda. Como 

mencionado anteriormente, o administrador atribui um percentual de 

perda de fabricação, porém não tem um padrão para o mesmo. Sugere-

se que seja feito uma fórmula ou algum cálculo de percentual que siga 
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uma continuidade e sejam documentados, para que assim, futuras 

pessoas que possam a vir calcular os custos já estejam cientes do que 

aquele valor se trata e para que também possam mensura-los com 

segurança. 

  A elaboração de uma planilha para o cálculo dos custos mais dinâmica e 

organizada. A apresentação da planilha que foi fornecida está em um 

layout confuso sendo de difícil entendimento para possíveis pessoas que 

fossem a vir utilizar a planilha futuramente. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo era efetuar um estudo de caso em uma indústria 

de produtos de limpeza na cidade de Pato Branco – PR para analisar se o 

sistema atual de apuração de custos atende as necessidades da mesma 

Para alcançar este objetivo foi identificado como a empresa calcula os 

seus custos e qual o sistema de custeio que utiliza. A empresa utiliza o sistema 

de custeio por absorção e calcula seus custos através de uma planilha Excel 

simples 

Posteriormente foi feito o cálculo dos custos por meio do método de 

custeio por absorção e de acordo com o que a teoria orienta e logo após 

comparado com o método que a empresa utiliza. Chegando assim a conclusão 

de que há divergências entre os dois cálculos. 

Com todas as informações elaboradas chega-se à conclusão de que o 

atual sistema de custeio utilizado pela empresa, que é o custeio por absorção, 

atende as necessidades da mesma. Pois além de ser o único aceito pelos 

princípios contábeis, ele já está em operação na empresa e adotar um novo 

sistema de custeio, como por exemplo, o variável, acarretaria em maiores custos 

do que benefícios à empresa, pois a mesma está no início de suas atividades. 

Porém, sugere-se que, futuramente, o método de custeio variável seja 

implantado na empresa como um método complementar. Pois, este sistema de 

custeio proporciona informações gerencias vital a empresa. E ainda, segundo 

Leone (2009) o critério de custeio variável é muito útil no processo de tomada de 
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decisão e planejamento, pois permite uma análise da variabilidade de custos e 

despesas. 

Também se deve levar em consideração as sugestões feitas para o 

aprimoramento do atual método de custeio. Tais sugestões inclui a adoção de 

um método de rateio para mão-de-obra e custos indiretos de fabricação, a 

formulação de um padrão ou formula para o cálculo de perda da produção e a 

elaboração de uma planilha mais dinâmica e organizada para o cálculo total dos 

custos de produção. 

Os resultados obtidos e a sugestões propostas foram apresentados para 

a empresa em estudo, tendo uma boa aceitação por parte do administrador. Em 

uma conversa informal, o administrador da empresa comentou que este trabalho 

foi de grande aproveitamento, pois como os resultados foram aproximados, o 

mesmo  pode ver que esta no caminho certo. Além de aceitar a sugestões 

proposta, o mesmo incluiu a compra de uma máquina para a produção para o 

ano que vem, para ter assim, um padrão e diminuir suas percas de produção e 

poder mensura-las. 

Por fim, para a acadêmica do curso de Ciências Contábeis, foi possível 

conhecer como a teoria atua na prática. Acompanhar a rotina do setor de 

contabilidade de custos de uma indústria agregou aos conhecimentos 

acadêmicos e pessoais, além de proporcionar um estudo que futuramente pode 

ajudar a empresa em destaque. 
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MAPEAMENTO DE PROCESSOS EM UM ESCRITÓRIO CONTÁBIL 
 

Rafael Padilha dos Anjos1 

Fernando José de Araújo Silva2 

 

RESUMO: o presente artigo visa a informar a importância dos processos no desempenho 

das atividades de uma empresa, de forma que o empresário possa olhar para essa 

ferramenta como um aliado na gestão de seus negócios. Desde os aspectos iniciais 

inerentes ao processo, como sua conceituação, até os pontos mais complexos, como sua 

análise, serão tratados nesse artigo. Ao final serão expostas informações coletadas de um 

escritório contábil para que se possa verificar na prática a importância do mapeamento 

dos processos, demonstrando através de um processo formalizado, o qual foi selecionado 

a partir da pertinência que possui na prestação do serviço contábil e da realidade da 

empresa em estudo, como se encaixa essa técnica em um ramo muito rico como a 

prestação de serviços contábeis. 

 

Palavras-chave: Processos. Contábil. Mapeamento. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente vivemos em mundo capitalista onde as empresas têm grande 

influência no modo em como os indivíduos vivem na sociedade. Grande parte dessas 

empresas necessita cada vez mais buscar a excelência na prestação e produção dos seus 

serviços e produtos. Uma ferramenta muito importante e, eventualmente, negligenciada 

pelos empresários é a utilização dos processos para tomada de decisão. 

 As empresas não vivem sem processos. Mesmo que estes não estejam 

formalizados é possível verificar que até mesmo a menor empresa do mundo segue algum 

tipo de procedimento para prestar ou produzir seus produtos e serviços. O que falta na 

maioria dos casos é a organização desses processos. Uma das maiores causas de 

fechamento de empresas no Brasil é a falta de organização, e quando se fala em 

organização o que nos é remetido: como as empresas produzem seus produtos? Elas 

seguem algo previamente delimitado? Na maioria dos casos não. 

 Entender, formalizar e analisar os processos críticos de uma entidade fazem uma 

enorme diferença na qualidade dos produtos disponibilizados no mercado. Através dessas 

ferramentas a empresa estará sempre buscando aumentar o valor dos seus produtos. O 

objetivo desse artigo será demonstrar a importância do estudo dos processos em uma 

organização e como isso pode refletir em seus produtos.  

 As organizações contábeis possuem uma infinidade de atividades, o que 

demanda a necessidade de formalizá-las para maior efetividade do serviço prestado. Este 

trabalho procura expor, como fornecer essas informações ao gestor para que ele possa 

modelar essas atividades de acordo com a necessidade da entidade. A empresa Contajur 

Soluções Contábeis, objeto do estudo deste artigo, é uma prestadora de serviços contábeis 

e como toda empresa possui processos que estão ligados aos produtos que serão 

disponibilizados no mercado. A organização e o estudo desses processos é de grande valia 
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para o seu gestor que poderá utilizá-los para contribuir ainda mais para os resultados da 

mesma. Portanto, a aplicação dos aspectos que serão expostos nesse trabalho poderá 

assistir a administração da empresa na busca pela qualidade de seus serviços. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

O QUE SÃO PROCESSOS? 

 

 Sem sombra de dúvidas o processo é fundamental em qualquer organização, 

independentemente de seu porte. Ter os principais processos da entidade bem elaborados, 

formalizados tem vários benefícios. Entretanto, a realidade no mercado é diferente, 

encontramos um grande número de empresas sem qualquer organização ou documentação 

do processo que possuem.  

 Em uma organização contábil essa realidade não é diferente. Embora seja uma 

tarefa árdua, pela quantidade de atividades que abrangem o serviço contábil, se torna 

extremamente importante auxiliando o gestor na organização da empresa e na prestação 

de um serviço visando o cliente. 

 Inicialmente é necessário entender o significado da palavra “PROCESSO”, no 

contexto de uma organização, segundo TADEU (2002, p.106): 

Processo é a forma pela qual um conjunto de ATIVIDADES cria, trabalha ou 

transforma insumos (entradas), agregando-lhes VALOR, com a finalidade de 

produzir BENS ou SERVIÇOS, com qualidade, para serem entregues (saídas), 

sejam eles internos ou externos. 

 Em análise a essa definição constata-se o que o processo tem de essencial: sua 

função precípua é produzir bens e serviços de forma organizada, repetitiva e com 

qualidade, agregando valor, este relacionado ao que vai ser entregue ao cliente, que nada 

mais é do que diferenciar seu produto, de modo a satisfazê-lo.  

 

Fonte: brasilengenhariademanutencao.blogspot.com.br 

 Na imagem acima é possível verificar graficamente como é desenvolvido, ainda 

que basicamente, um processo.  
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 Por ser um tema muito importante e que gera muitas discussões, existem várias 

definições que norteiam o entendimento em geral relacionado ao processo. Além do 

conceito, Salerno tenta explicar o que vem a ser um processo através de suas principais 

características. 

Segundo Salerno (2009): as características de um processo seriam: 

Uma organização estruturada, modelada em termos de trocas entre as atividades 

constitutivas; 

 

Entradas tangíveis (produtos, faturas, pedidos) ou intangíveis (decisão de lançar 

novo produto, demanda de investimentos); 

 

Saídas, ou seja, o resultado do processo. É um ponto de partida para a construção 

da organização; 

 

Recursos: a utilização racional que são localmente necessários e úteis ao 

processo; 

 

Custo: dos recursos globais valorizados dão o custo de um processo; 

 

Um desempenho global, medidos por alguns indicadores, que seriam a referência 

de avaliação sobre o resultado do processo; 

 

Fatores de desempenho ligados aos pontos críticos; 

 

Um desenrolar temporal. 

 

Fonte: Adaptado de SALERNO (2009) 

Em análise s características elencadas por Salerno é possível verificar que além 

daquelas características básicas do processo (entradas, saídas, recursos) ele se preocupa 

com a qualidade ligada ao processo, como a utilização de indicadores, fatores de 

desempenho que irão nortear a atuação dos gestores nos pontos que merecem destaque. 

O controle que efetuamos em determinada situação nos permite administrá-la melhor e 

com maior qualidade. Nos processos não é diferente: é preciso estar atento aos resultados 

obtidos para que seja possível modelá-los aos objetivos da entidade. 

ENTENDENDO O PROCESSO: 

 

 A partir do exposto, pode-se considerar que Processo é, basicamente, um conjunto 

de atividades e tarefas interligadas que são estruturadas para que a organização possa 

oferecer seus produtos e serviços aos seus clientes. 

 Portanto, nenhuma organização existe sem a existência de processos, e todo o tipo 

de trabalho importante dentro da organização está ligado a determinado processo. 

Embora, muitas vezes o mesmo não esteja formalizado, é possível ver que as organizações 
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seguem um roteiro para produzirem seus principais produtos. Sem eles, as empresas não 

teriam consistência na oferta de bens e serviços à sociedade. 

 Um exemplo, para que possa ser transmitida a importância de um processo dentro 

de uma organização, é o seguinte: 

 Renan chega a uma loja de roupas para a compra de uma camiseta. Ao entrar na 

loja o atendente vai ao encontro dele e mostra os modelos que o interessam. O vendedor 

irá perguntar o tamanho que Renan usa para verificar no estoque se o produto se encontra 

disponível. Ele poderá solicitar ao estoquista o modelo desejado. Se estiver disponível, 

ele trará o produto para que Renan possa experimentar. Se não estiver disponível, o 

vendedor trará alguns modelos semelhantes. 

 Após a escolha da camiseta o vendedor encaminhará Renan ao caixa, para efetuar 

o pagamento. O colaborador responsável pelo caixa irá solicitar a Renan a forma de 

pagamento desejada, e procederá com o processo de cobrança. Finalmente, entra em ação 

outro profissional que fará o empacotamento para que Renan possa levar o produto para 

casa. 

 Neste processo de venda existem várias atividades que são independentes, porém 

todas estão interligadas, pois não adianta o caixa fazer um ótimo trabalho se o vendedor 

não atender bem o cliente. Todos os envolvidos no processo devem fazer suas atividades 

com excelência para que a venda seja concretizada, o mais importante é a satisfação do 

cliente. 

 Segue abaixo uma representação gráfica das etapas do exemplo:

 

Diante dessas informações, é possível ver o processo como um fluxo. Nas entradas 

existem demandas e recursos (informações, materiais, ferramentas), que por muitos 

autores são chamados de inputs. Esses inputs serão trabalhados para que possam gerar 

valor, assim dentro do processo são executadas várias atividades, e finalmente o processo 

gera um produto ou serviço. Esses produtos e serviços também podem ser chamados de 

outputs. 

VENDEDOR INICIA O 
ATENDIMENTO AO 

CLIENTE.

VENDEDOR SOLICITA AO 
ESTOQUISTA O MODELO 

DE CAMISETA PEDIDO 
PELO CLIENTE.

ESTOQUISTA ENTREGA O 
PAR AO VENDEDOR

VENDEDOR INICIA O 
ATENDIMENTO AO 

CLIENTE.

VENDEDOR ENCAMINHA 
O CLIENTE AO CAIXA.

CAIXA PERGUNTA AO 
CLIENTE QUAL MODO DE 

PAGAMENTO.
CAIXA.

EMBALADOR FINALIZA O 
PACOTE E ENTREGA O 
PRODUTO AO CLIENTE.
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De acordo com MARANHÃO E MACIEIRA (2010): 

A agregação de valor em um processo é a diferença de valor entre o produto 

(na saída de um processo) e a soma dos valores das entradas (matérias-primas 

ou insumos), acrescida dos custos intrínsecos de transformação. 

 Mesmo sendo simples no exemplo acima ficou clara a importância da relação 

entre as atividades que compõe o processo, ou seja, as atividades são independentes, mas 

são interligadas. O grande desafio das organizações é a gestão dessas atividades. Dentro 

do processo os que desempenham tais atividades devem estar comprometidos com o bom 

andamento de cada uma, e é isso que propõe a existência da gestão dos processos. Ela 

traz um enfoque em “como” os produtos são produzidos e não “o que” é produzido. 

 O entendimento do processo em geral, fornece subsídios para que decisões possam 

ser tomadas, segundo HARRINGTON (1993, p.135) “quanto mais nós entendemos os 

processos empresariais, mais capazes nos tornamos de aperfeiçoá-los”.   

LEVANTANDO INFORMAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO PROCESSO: 

  Um fator muito importante é que inicialmente as empresas busquem a melhoria 

de seus processos críticos. Segundo CARREIRA (2009, p.101), “é recomendável que o 

estudo de racionalização de processos seja iniciado pelos processos críticos da empresa, 

pois podem trazer resultados mais significativos”.  

  Mas o que seriam esses processos críticos? Segundo VARVAKIS ET AL (1998, 

p.47) são: “os processos de maior impacto no desempenho global, os mais facilmente 

modificáveis, ou aqueles que não apresentam resistência interna a modificações”, ou seja, 

aqueles que estão ligados as principais atividades da empresa. Não é possível se definir 

um padrão dos processos críticos, pois cada empresa exerce atividades diferentes.  

 Após a definição de quais processos serão analisados, a empresa utilizará a 

técnica: Mapeamento de Processos, a qual tem a função precípua de ajudar a melhorar os 

processos ou de implantar uma nova estrutura voltada para os mesmos, auxiliar a empresa 

a enxergar os pontos fortes, pontos fracos que precisam ser melhorados e também um 

melhor entendimento acerca dos elementos de cada processo para que seja possível 

melhorar o seu desempenho. Segundo ROTONDARO (2005, p.224), o mapeamento de 

processos: “permite que sejam conhecidas com detalhe e profundidade todas as operações 

que ocorrem durante a fabricação de um produto ou a produção de um serviço”. 

 Em relação à realização do mapeamento de processos, não existe um padrão a ser 

seguido, ou seja, um modelo que deve ser utilizado, porém alguns autores desenvolveram 

algumas etapas necessárias a serem seguidas. 

BIAZZO (2000), apud CORREIA; LEAL; ALMEIDA (2002), cita as seguintes 

etapas, como principais:  

1. Definição das fronteiras e dos clientes do processo, dos principais inputs e 

outputs e dos atores envolvidos no fluxo de trabalho;  
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2. Entrevistas com os responsáveis pelas várias atividades dentro do processo 

e estudo dos documentos disponíveis;  

3. Criação do modelo com base na informação adquirida e revisão passo a 

passo do modelo seguindo a lógica do ciclo de “author-reader” (onde o 

“reader” pode ser tanto aqueles que participam do processo como potenciais 

usuários do modelo). 

 Conforme exposto, é possível notar que as etapas iniciais estão relacionadas às 

informações referentes ao processo (seus principais elementos, atividades, entradas, 

saídas, etc.). Mas como extrair essas informações? Para isso existem algumas ferramentas 

que são utilizadas pelos gestores, as principais são: entrevistas, questionários e 

observação. 

 ENTREVISTAS 

 A entrevista é uma importante ferramenta para o levantamento de informações, 

pois através dela é possível conhecer as principais complicações da organização. De 

acordo com CRUZ (2002, p. 111) “se for bem realizada, pode fazer o profissional ganhar 

um precioso tempo no entendimento do que está sendo praticado em cada atividade”.  

 É uma das técnicas mais utilizadas em razão dos benefícios que pode trazer como: 

muitas informações em relação ao objeto, opiniões dos indivíduos, etc. Porém, demanda 

um tempo grande para ser realizada, o que muitas vezes causa a sua troca por outra 

ferramenta disponível. 

 QUESTIONÁRIOS 

 É uma ferramenta que não é muito utilizada como a entrevista, porém em algumas 

ocasiões ela permite trazer maior objetividade e eficácia, pois possibilita que o indivíduo 

expresse sua opinião de forma mais organizada. Consiste em um formulário que deve ser 

preenchido pelo sujeito com questões relacionadas ao processo. 

 Segundo CRUZ (2002, p. 111) “O questionário deve conter todas as informações 

necessárias a seu preenchimento a fim de evitar que o entrevistado perca tempo tentando 

adivinhar o que cada questão quer dizer”. 

É muito utilizada pela administração quando a mesma não possui tempo hábil para 

realizar entrevistas, em razão da facilidade e dos meios disponíveis para sua realização, 

tais como: correio eletrônico, Internet, e-mail, etc. 

 OBSERVAÇÃO 

 A observação consiste em basicamente observar como determinada atividade ou 

procedimento é executado. Através dela é possível verificar o que e como o indivíduo 

está desempenhando a sua tarefa e tirar conclusões acerca disso. 

Segundo CRUZ (2002, p.114) “Esta observação pode ser feita tanto aberta quanto 

secretamente, e quando digo secretamente... O motivo é bem simples: deve-se observar 

secretamente a atividade a fim de não influenciar seu resultado”. Um de seus principais 

benefícios é a informação detalhada, o que facilita o entendimento, porém como exposto 
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pelo autor, muitas vezes o indivíduo observado é influenciado e altera seu 

comportamento. 

 

COMO DOCUMENTAR, FORMALIZAR UM PROCESSO: 

 Após levantar as informações do processo que se deseja mapear, a próxima etapa 

é formalizá-lo, ou seja, colocar no papel todas as informações levantadas de forma 

organizada. Para MELLO E SALGADO (2005, p.3), “o mapeamento é realizado pela 

utilização de uma técnica para representar as diversas tarefas necessárias, na sequência 

em que elas ocorrem, para a realização e entrega de um serviço”. 

 Existem diversas técnicas que são utilizadas para representar as atividades de um 

processo, dentre elas se destacam, de acordo com PINHO ET AL (2007): a) Fluxograma; 

b) Service blueprint; c) Mapa de processo; d) Mapofluxograma; e) IDEF3; f) UML; e g) 

DFD. Segue abaixo um quadro com a definição das técnicas citadas acima: 

Fluxograma – Slack (1997) 

É uma técnica de mapeamento que 

permite o registro de ações de algum tipo 

e pontos de tomada de decisão que 

ocorrem no fluxo real; 

Mapa de Processo – Barnes (1982) 

É uma técnica para se registrar um 

processo de maneira compacta, através de 

alguns símbolos padronizados. 

Mapofluxograma – Barnes (1982) 

É a representação do fluxograma do 

processo em uma planta de edifício ou na 

própria área em que a atividade se 

desenvolve. 

Service Blueprint – Fitzsimmons e 

Fitzsimmons (2000) 

É o mapa ou fluxograma de todas as 

transações integrantes do processo de 

prestação de serviço 

IDEF3 - Tseng et al (1999) 
São diagramas que representam a rede de 

“comportamentos” do cliente 

UML - Booch et al (2000) 
É um fluxograma que dá ênfase à 

atividade que ocorre ao longo do tempo. 

DFD - Alter, (1999) 
É um fluxo de informações entre 

diferentes processos em um sistema. 

Fonte: Adaptado de PINHO AT EL (2007). 

 Dentre todos os métodos citados acima, o que mais se destaca nas empresas são 

os fluxogramas. Para OLIVEIRA (1998, p.246) “o fluxograma mostra como se faz o 

trabalho e penetra em problemas cuja solução interessa diretamente ao exercício de uma 

administração racional”. 
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Fonte: Logística Treinamentos (Prof. André Silva) 

 Acima se pode verificar como funciona um fluxograma, uma representação 

gráfica das atividades de um processo. Utilizando símbolos, cada um representa uma parte 

no processo. Segundo OLIVEIRA (1998, p.251) “é possível utilizar símbolos diferentes 

dos convencionais desde que não ofereçam dificuldade de compreensão para o leitor e 

desde que sejam definidos previamente”. A utilização de símbolos facilita a visualização 

das atividades, o que torna a ferramenta muito utilizada. 

 Em suma o fluxograma representa basicamente uma fotografia do processo de 

uma entidade, e sua utilização traz diversos benefícios como: uma apresentação de todos 

os componentes de um serviço de maneira prática e de fácil visualização, possibilidade 

de alteração em caso de modelagem, fácil identificação dos principais aspectos de um 

processo e, dentre outros benefícios que podem auxiliar a empresa na tomada decisões.  

ANÁLISE DE PROCESSOS: 

 Quando se fala em análise de processos, o que se quer dizer é basicamente moldar 

o processo ao objetivo desejado, de acordo com CRUZ (2002, p. 127) “a análise do 

processo pode servir para inúmeros propósitos”. Quem vai decidir isso é o gestor 

conforme a necessidade da empresa, seja buscando aperfeiçoamento dos processos de 

modo a moldá-los, seja buscando uma nova alternativa de produzir determinado produto. 
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 Ao tratar da análise de um processo CRUZ (2002, p. 127) propõe que alguns 

questionamentos sejam feitos para análise de um processo: 

Qual o motivo da existência de cada atividade que compõe o processo? 

 

Há alguma atividade sem motivo aparente para existir? 

 

É possível eliminar alguma atividade? 

 

Existe alguma possibilidade de juntar várias atividades em uma única? 

 

É preciso criar alguma atividade nova? 

 
Fonte: CRUZ (2002, p. 127) 

 Quando essas perguntas são respondidas, elas podem ajudar a identificar possíveis 

falhas que estejam ocorrendo, elementos desnecessários, oportunidades de alteração em 

algum aspecto e até mesmo maneiras mais fáceis de executar determinada tarefa. Para 

CRUZ (2002, p. 130) “Respondendo a cada uma dessas perguntas, o processo vai sendo 

analisado quanto a sua forma e conteúdo, quer como subsídios para análise, quer como 

base para se desenvolver o novo modelo de processo”. 

 Outro tipo de análise muito importante é a técnica conhecida como SWOT 

(Strength, Weakness, Opportunities and Treats), ou seja, Pontos Positivos (Força), Pontos 

Negativos (Fraquezas), Oportunidades e Ameaças, onde cada ponto deles é analisado em 

relação ao processo. 

  

Fonte: CRUZ (2002, p.130) 
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 Essa técnica é utilizada geralmente em outros níveis, como no planejamento 

estratégico, entretanto, pode ser utilizada para análise de processos segundo CRUZ (2002, 

p. 130) “pois permite que de forma clara e objetiva o processo seja analisado em sua 

essência”. 

 Conforme a imagem tem-se a estrutura dessa técnica que consiste primeiramente 

em listar todos os pontos positivos de um processo encontrando suas oportunidades e 

posteriormente levantar todos os pontos negativos encontrando todas as ameaças 

inerentes ao processo. O resultado disso segundo CRUZ (2002, p. 131) “é que podemos 

concentrar-nos em desenvolver as oportunidades e atacar as ameaças de forma bastante 

objetiva, evitando com este tipo de procedimento perder tempo com coisas sem 

importância”. 

 Após ter analisado os processos o gestor pode determinar as soluções que achar 

necessárias, sempre de acordo com os objetivos da entidade. Enfim, pode se notar que 

essa prática forma um ciclo, onde os processos são elaborados, formalizados, analisados 

e modelados tornando essa prática à busca pela qualidade dos produtos e serviços postos 

à disposição dos clientes. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O presente estudo será elaborado com a exposição das principais teorias 

inerentes aos processos de modo que seja possível compreender os conceitos, a análise, a 

formalização e a gestão. Posteriormente apresentará o modelo de pesquisa descritiva, pois 

analisará os principais processos dentro de um escritório de contabilidade através de 

observação e entrevistas para obtenção de dados que trarão base para as conclusões. 

 Segundo Gil (2009, p.42), a pesquisa descritiva “têm como objetivo primordial 

a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis”. O estudo foi analisado segundo os dados 

retirados do escritório contábil para que posteriormente e em comparação a teoria dos 

autores com suas citações, através de pesquisa bibliográfica, fosse possível explicar como 

a prática dessas atividades deve ser desempenhada no dia a dia da empresa.   

 Vergara (2008, p.48) define a pesquisa bibliográfica como “o estudo 

sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, 

redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral”. Para fundamentação 

teórica desse estudo foram levantadas informações sobre processos, mapeamento de 

processos em livros e demais fontes de forma que viessem a contribuir para se respaldar 

as informações transmitidas. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A utilização dos processos nas empresas pode ser fundamental para sua 

continuidade no mercado, é possível verificar na atualidade um grande número de 

empresas fechando suas portas em um pequeno intervalo de tempo. As microempresas e 

empresas de pequeno porte são as mais afetadas pela falta desse comportamento, a 

ausência de preocupação dos gestores em desenvolverem os processos de seus principais 
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produtos faz com que muitas vezes estejam “no escuro” em relação ao seu ativo mais 

importante. 

 A empresa Contajur Soluções Contábeis é uma microempresa responsável pela 

prestação de serviços contábeis para empresas em geral. Pela necessidade analisada no 

mercado, seus principais clientes são microempresas e empresas de pequeno porte que 

tributam pelo Simples Nacional. Em razão de ser uma prestadora de serviços seus 

processos são compostos de uma vasta gama de atividades, que podem e devem ser 

trabalhados para melhor efetividade dos serviços prestados. Como a maior parte das 

empresas ela não faz o mapeamento de seus processos, eles existem, mas não são 

trabalhados de uma forma que possam trazer alternativas e nem que modificações possam 

ser pensadas pelo gestor.  

 Dentro do escritório existe uma grande quantidade de departamentos responsáveis 

pela prestação dos serviços, os quais são interligados, pois a função precípua da 

contabilidade é transmitir informações úteis para os seus usuários. Segundo o CPC 00 “O 

objetivo das demonstrações contábeis é fornecer informações que sejam úteis a um grande 

número de usuários em suas avaliações e tomadas de decisão econômica”. Basicamente 

a atividade contábil poderia ser sintetizada dessa forma: 

 

 Em razão da grande quantidade de atividades, fica inviável a análise de todo o 

arcabouço de informações inerentes à prestação do serviço contábil. A análise dos 

processos na empresa em destaque será exposta com base em um processo do 

Departamento Fiscal, ou seja, aquele departamento responsável pela apuração de tributos.  

  Conforme visto anteriormente, quando se deseja mapear determinado processo 

deve-se começar pelos críticos, em razão disso o objeto da análise desse estudo, será a 

apuração de impostos para empresas do Simples Nacional, desde a entrada dos 

documentos para escrituração até a entrega da guia para pagamento ao cliente. A escolha 

Entrada de 
Informações

Processamento

Saída de 
Informações



 

32 
 

do processo em destaque foi feita a partir da pertinência que o mesmo possui na prestação 

do serviço contábil e da realidade da empresa objeto do estudo, a qual possui a maioria 

de seus clientes tributando por esse regime. A empresa Contajur não possui um processo 

formalizado para essas atividades, o que é possível notar, através da observação, é que 

possui somente uma rotina elaborada que consiste nos prazos no qual cada atividade será 

executada. Basicamente dessa forma: 

1º - Prazo para entrada de documentos; 

2º - Prazo para escrituração de documentos e apuração; 

3º - Prazo para entrega de guia para recolhimento; 

 Ao selecionar o processo crítico, é necessário buscar as informações inerentes a 

esse processo, ou seja, todas as atividades que fazem parte do mesmo. Através da técnica 

de mapeamento de processos deverão ser coletados os dados para que posteriormente seja 

possível discutir quais as melhores formas de se executar cada tarefa. Por meio da 

observação e entrevistas as principais atividades que permeiam o processo de apuração 

de tributos são as seguintes: 

1º - Busca e Recepção de Documentos: para a apuração dos tributos são necessários os 

documentos fiscais emitidos pelos clientes, ou seja, todas as notas fiscais de saídas 

emitidas, e todas as notas fiscais de entradas emitidas em nome do cliente. Atualmente, 

através da tecnologia, é possível gerar arquivos que poderão ser importados para o sistema 

de informação do escritório contábil, na elaboração do processo isso deve ser levado em 

consideração, pois pode reduzir significativamente o tempo para o processamento das 

informações; 

2º - Escrituração dos Documentos: nesse momento serão lançados os documentos no 

sistema de informação contábil recepcionados; 

3º - Apuração dos Tributos: após o lançamento dos documentos fiscais, os tributos serão 

apurados; 

4º - Entrega da Guia para Recolhimento: depois de apurados, será emitida a guia para 

entrega ao cliente. 

PROPOSTA DE PROCESSO: 
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 Através das informações obtidas, foi formalizado um pequeno processo que 

representa graficamente as principais atividades do mesmo. Esse processo foi 

desenvolvido como uma proposta a ser considerada pelo gestor, o qual pode ser 

facilmente modificado de acordo com suas necessidades. Ele veio a demonstrar todas as 

fases importantes dessa atividade, e foi elaborado utilizando-se a técnica: Fluxograma, 

para fácil visualização de todas as suas etapas. Na imagem abaixo o processo representado 

graficamente: 

 

 O processo foi desenvolvido com as etapas descritas no fluxograma as quais serão 

explicadas abaixo: 

 Solicitação: consiste na solicitação dos documentos aos clientes, ou seja, através 

dos meios de comunicação utilizados pelo escritório o colaborador irá solicitar a 

documentação necessária para apuração dos tributos; 

 Recepção: após a solicitação os documentos serão recepcionados quando 

entregues pelo cliente, essa etapa pode se dar de duas formas: através da entrega 

física dos documentos ou por meio eletrônico. Pelo meio físico os documentos 

serão entregues a determinado colaborador que será responsável pela preparação 

dos mesmos que posteriormente serão transferidos para o responsável pela 

escrituração. Pelo meio eletrônico os documentos fiscais serão recebidos por e-

mail e serão armazenados em local próprio para posteriormente serem 

escriturados. 

 Escrituração: nessa fase os documentos fiscais serão lançados de acordo com a 

legislação vigente, nesse momento entra o trabalho de um profissional capacitado 

para processar as informações. A escrituração pode ser feita através do 

lançamento manual ou através da importação dos arquivos a depender da empresa 

a qual se está efetuando os lançamentos; 

 Apuração: terminada a escrituração os tributos serão apurados, outra fase que 

necessita da capacitação dos colaboradores responsáveis devido à complexidade 

da atividade. A apuração deve ser realizada de acordo com as normas vigentes no 

período de apuração; 
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 Conferência: consiste basicamente na análise dos dados lançados e apurados com 

o objetivo de auditá-los, com isso evita-se que erros possam a vir comprometer as 

informações prestadas tanto para o fisco como para o cliente, e também que o 

tributo seja pago a maior ou a menor, causando prejuízos aos clientes; 

 Emissão: após a conferência as guias serão emitidas também de acordo com a 

legislação vigente e serão armazenadas em meios eletrônicos para posterior 

comprovação caso seja necessário; 

 Entrega: o último passo do processo é entrega das guias para recolhimento ao 

cliente. A entrega poderá ser feita de diversas formas de acordo com as 

necessidades do cliente, em meio digital ou entrega em domicílio. 

O processo elaborado é uma demonstração de como essa atividade tão importante 

para um escritório contábil pode ser exercida. Foi elaborada de acordo com a realidade 

da empresa estudada, a qual possui uma estrutura capaz de possibilitar a sua utilização.  

 A análise do processo após a sua formalização vai alavancar a qualidade de como 

ele é executado, sendo possível alterá-lo de acordo com as necessidades da empresa. Em 

um escritório de contabilidade o tempo é muito importante, pois quanto mais rápido uma 

atividade for executada, melhor será a eficiência na prestação do serviço. Em razão disso, 

é possível verificar algumas atividades desse processo que podem ser trabalhadas.  

Atualmente a tecnologia está ao lado dos escritórios de contabilidade, os sistemas 

de informação possuem muitas ferramentas que possibilitam um ganho significativo no 

tempo empregado em certas atividades. A título de exemplo, a Escrituração é uma das 

fases que mais tomam tempo nesse processo, porém com a importação através de um 

arquivo disponibilizado pelo cliente, esse tempo se torna muito pequeno. O administrador 

de um escritório deve ficar atento a esses pontos de modo a também “educar” seus clientes 

com essa forma de trabalho. 

A criação desse processo foi uma demonstração de como essas atividades poderão 

ser desempenhadas, de modo que a análise de cada uma delas é muito importante para o 

aperfeiçoamento do serviço que será prestado.  Como o serviço contábil não se resume 

somente as atividades expostas nesse artigo o mesmo deve ser replicado para as outras 

áreas do escritório. A análise de quais processos devem ser mapeados fica a critério do 

gestor que deve levar em consideração as diretrizes traçadas pela organização. A prática 

desta ferramenta em uma organização como a empresa Contajur Soluções Contábeis pode 

trazer muitas informações imprescindíveis que servirão de base para decisões que serão 

tomadas futuramente. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com as disposições expostas nesse artigo ficou clara a importância que os 

processos possuem, independentemente da empresa em análise, no desenvolvimento dos 

produtos de uma entidade. Como demonstrado, com a formalização dos processos críticos 

torna-se fácil a identificação de possíveis gargalos que estejam afetando a eficiência da 

empresa e no que esta pode melhorar com a modelação deles ou até mesmo a criação de 

processos inovadores.  
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 Dentro do mundo contábil a realidade não é diferente. Com o estudo feito na 

empresa Contajur, a mesma reiterou a importância dessa ferramenta com a análise do 

presente artigo. Como a mesma não possui o mapeamento de seus processos, na maioria 

das vezes se torna difícil a verificação de situações que estejam comprometendo a 

eficiência na prestação de seus serviços, e concordou que a aplicação dessa prática em 

uma empresa pode alterar a qualidade do seu produto significativamente. A dificuldade 

nesse ramo fica somente pela quantidade de atividades existentes o que passa a ser um 

desafio para o gestor, porém o resultado em longo prazo deve ser levado em consideração.  

 É uma ferramenta que possibilita outra visão para o gestor, a qual deve ser 

trabalhada pelas organizações que buscam a excelência nos seus produtos, conforme 

SOUSA (2006, p.51) “o entendimento dos processos empresariais torna o gestor mais 

habilitado a estabelecer as melhorias necessárias a seu aperfeiçoamento e prover a 

adaptação a novas situações surgidas pelas condições ambientais e estruturais.”. 

 O processo criado para a empresa é somente uma alternativa de como uma série 

de atividades podem ser mapeadas de forma que a visualização de cada uma delas possa 

ser analisada individualmente com o propósito de adaptá-las aos objetivos buscados pela 

empresa. Essa análise deve buscar compreender quais as principais tarefas necessitam de 

modulação de modo que a prática de método resulte em uma prestação de serviço com 

cada vez mais qualidade. 

 Enfim, o presente artigo contribuiu de forma positiva para a conscientização da 

empresa de que o mapeamento de processos tem um papel fundamental, pois uma 

organização que se interessa em detalhar com precisão todas as etapas de elaboração de 

seu produto tem maiores informações disponíveis para estar cada vez mais os 

aperfeiçoando. 
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